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PREFÁCIO:  

 

O propósito destas linhas é fornecer uma orientação básica para o 

Leitor ou Leitora alcançarem uma felicidade cotidiana, que sabemos 

ser perene, pois depende de fatores que temos de conquistar,  como 

um tesouro, escondido em uma ilha distante. No entanto, a felicida-

de existe dentro de nossa consciência, mas só é possível alcançá-la 

através de uma conquista, pela disciplina, responsabilidades com a 

própria vida familiar e social e do conhecimento das causas que ge-

ram a infelicidade. As teorias antiquadas que levaram o ser humano 

a se achar perdido ou condenado a sofrer indistintamente, devido a 

más escolhas, o distanciaram de sua própria felicidade. No entanto, 

é fato, que, quem não for capaz de evitar ou mesmo assumir as con-

sequências de seus atos insensatos durante a vida, não conseguirá 

viver com a consciência em paz e em harmonia. 

 

As religiões, como são praticadas, servem para determinadas classes 

de crentes, conforme seu estágio conceitual e evolutivo individual. 

Para algumas pessoas, dogmas religiosos necessitam de interpreta-

ções lógicas e compreensões mais avançadas, que possam ser assi-

miladas de acordo com seus níveis de conhecimento e evolução do 

espírito. Na maioria das religiões, o conceito de felicidade passa pela  

culpa e pela negação à vida na matéria, o que jamais poderia ser 

uma realidade social. Se assim fosse, todos que se julgassem religio-

sos, se achariam na obrigação de viver na pobreza, para evitar uma 

consciência culpada e medo de serem condenados no “outro mundo” 

e sempre infelizes, estacionados em sua capacidade de progresso, e,  

portanto, muitos se tornando mais um peso para a sociedade.  
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Convido o leitor a despojar-se dos conceitos ultrapassados pelo tem-

po, penetrar no fundo de sua consciência e pensar na felicidade co-

mo um estado de harmonia possível, pois coração e razão são faces 

de uma mesma moeda, que formam o ser humano. Abra sua mente 

para novos e modernos conhecimentos e retirar o véu de dogmas e 

corolários ultrapassados que encobrem os fatos óbvios universais, a 

fim de que possa adquirir instrumentos que possibilitem alcançar 

uma paz e felicidade responsáveis, conscientemente seguras, através 

de uma estrutura fincada em bases sólidas. Faça desses novos co-

nhecimentos, instrumentos de libertação e de aquisição de novos 

valores de progresso mental e racional. 

 

Caros leitores e leitoras, companheiros de caminhada, não coloquem 

sua paz e felicidade como se fossem apenas contingências acidentais 

de sua vida e de sua família. Todos na Terra, independentes da posi-

ção social, passam por fases de turbulência. O que mantém o indiví-

duo no leme de sua existência é ter o conhecimento das causas e 

efeitos universais, que é uma Lei automática para todos os seres do 

Universo, e saber que castigos Divinos não existem. Esses conheci-

mentos, com certeza, nos auxiliam a atravessar com calma as turbu-

lências da vida. Viver bem e em harmonia consigo mesmo, depen-

dem muito de vossas escolhas, dentro de um contexto e um sentido 

mental e racional e, na união dessas realidades, juntam-se os conhe-

cimentos dos valores morais, éticos, educacionais e intelectuais ao 

seu espírito. Amigo Leitor, amiga Leitora, assumam o comando de 

suas vidas, colocando a serviço o propósito consciente de serem feli-

zes, pois, com certeza absoluta, não estamos de passagem pela Ter-

ra, para sermos condenados a constante infelicidade.  
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A: 

Todos que já se foram e a todos que ainda 

estão, mas vieram a esse planeta como valo-

rosos missionários da Educação. 

 

A: 

Todos que se dedicam a procura da Verda-

de, a Fraternidade e a Justiça Social. 

 

A: 

Chico, André e Emmanuel e muitos outros 

amigos da Eternidade, que me salvaram dos 

naufrágios da vida. 

 

A: 

Minha futura geração, que rogo ao Senhor 

que esteja sempre protegida e tenha oportu-

nidade dos melhores valores da Educação. 
 

A: 
Esposa dedicada que todos os dias, dobra 
meu paraquedas. 
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I. Introdução: 

 

Todos nós sabemos que a “felicidade” é um estado 

mental ou emocional de bem-estar não permanente, 

que pode ser definido por emoções positivas e agradá-

veis, variando de contentamento a intensa alegria. Em 

filosofia, a felicidade se traduz através do conceito 

grego de “eudaimonia” e refere-se a uma boa vida, ou 

florescente, ao invés de simplesmente uma emoção. 

Felizes estados mentais podem refletir julgamentos 

sobre o bem-estar geral de uma pessoa. Mas quem é 

feliz? Riqueza material pode trazer felicidade? Estudo, 

trabalho, boas condições sociais podem trazer felici-

dade? Respondemos; tudo depende, mas depende do 

que? Depende que, para uma pessoa atravessar as tri-

bulações da vida, independentemente de ser pobre ou 

rico, não poderá ser ingênuo a respeito das objeções 

que a vida lhe apresenta, mas deverá obter “ferramen-

tas mentais adequadas” para enfrentar todos os desa-

fios diários que se lhe apresentam, com calma, tran-

quilidade e determinação. Mas, quais seriam essas 

“ferramentas mentais”? Para tanto, vai precisar obter 

uma inteligência emocional através de sólida plata-

forma moral, mental e educacional de pensamentos e 

ações, porque felicidade não é como o fim das novelas 
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ou contos infantis e juvenis que terminam “e assim 

viveram felizes para sempre”. Felicidade, mesmo pe-

rene, como tudo no orbe terrestre, é uma “conquista”. 

E para conquistar uma felicidade que esteja conforme 

o padrão de cada um, pois, cada pessoa tem seu modo 

de ser, conforme sua individualidade, mas indiferen-

temente, são necessárias “três conquistas” essenciais, 

educação, conhecimento e disciplina, isto é: “educar 

seus pensamentos, adquirir novos conhecimentos, 

desde que não seja preguiçoso e possua uma mente 

aberta não escravizada por valores ultrapassados e 

ter disciplina emocional e comportamental”. É difícil? 

Sim, é difícil. Mas, é sabido que tudo que é fácil tam-

bém facilmente desaparece, e tudo que conquistamos 

com dificuldades, nos tornam mais fortes e mais aptos 

para novos desafios.  
 

Ao contemplarmos a voragem para a qual se encami-

nha a maioria da humanidade, deixando-se arrastar 

pelo materialismo, nossa alma observa abatida e triste, 

o quadro repugnante, tanto na televisão e outras mí-

dias, da introdução dos princípios subversivos e dege-

nerados na massa popular, valores estes que, fatal-

mente, conduzirão o homem ao estado de retrograda-

ção, que poderá colocá-lo em paralelo com os seres 
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inferiores da criação. Assim, quando nosso espirito, 

raciocinando sobre as imperfeições terrestres, vê com 

mágoa infinda, que a causa determinante de tais fenô-

menos, é quase que o total abandono dos sacratíssi-

mos valores que unem o homem ao Criador, e o apare-

lham, ao mesmo tempo, para o domínio absoluto das 

forças maravilhosas que se acham em estado latente 

em cada indivíduo. Desse modo, é este um desejo, que 

nos leva a lançar alguma boa semente de reeducação 

emocional, para quem procura, através do bom conhe-

cimento, um lenitivo para seus sofrimentos. Esta ree-

ducação, baseada nos princípios mais humanitários e 

altruísticos, aplica-se a todos os homens, seja qual for 

sua classe ou posição social a que pertençam. Todos, 

desde o mais rico proprietário até o ínfimo dos pobres, 

possam encontrar nessas linhas, qualquer coisa que 

lhes possam ser úteis, indispensáveis e esclarecedores, 

algum incentivo para melhorarem sua sorte ou mesmo 

alguma explicação racional para origem de seus ma-

les. Portanto, aqui nestas linhas, que consideramos 

apenas como um ensaio, todos aqueles que se dispõe a 

ler seu conteúdo e instruções, possam abrir suas men-

tes, eliminar dogmas, conceitos e preconceitos anti-

quados, possam finalmente ter um guia básico para a 

“conquista emocional diária da felicidade”.  
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Queremos que, em cada um dos nossos irmãos, com 

“vontade”, aliada à “providência”, vença o “carma” e 

exerça sua permanência na Terra com justiça e equilí-

brio. Queremos que “todos que procuram e acharão”, 

dominem suas vidas através da “Verdade, da Frater-

nidade e da Justiça”, terciário sublime da evolução 

humana e possam triunfar pelo Amor, ideal sublime da 

bondade, mas que é um estado superior que ainda não 

possuímos, devido o fato de estarmos em um planeta 

de aprendizagem, regeneração e expiação.  
 

 
 

Desde a década de 1960, pesquisas sobre a felicidade 

tem sido conduzida em meio a uma ampla variedade 

de outras disciplinas científicas, incluindo a geronto-

logia, psicologia social, psiquiatria médica e equilíbrio 
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emocional. “Felicidade” em seu termo mais amplo, 

tem se tornado tão importante para a humanidade, que 

as Nações Unidas declararam o dia 20 de março, co-

mo o “dia internacional da felicidade”, reconhecendo 

a relevância do bem-estar como objetivos universais.  

 

 
 

II. Teorias Filosóficas da Felicidade: 

 

Para o filósofo grego Aristóteles, que viveu no século 

IV a.C., a felicidade pode ser atingida pela “prática 

constante do bem”, já que a pessoa humana, diferente 

de todos os outros seres vivos, é dotada de linguagem 

e conhecimento, e o que há de melhor no homem deve 


